
Sistema penitenciário americano é pressionado por desrespeitar
direitos

Em comunicado divulgado na terça-feira (26/7), os detentos do presídio de Pelican Bay, na Califórnia,
declararam que a greve de fome, que começou em 1º de julho e se alastrou por 13 instituições penais do
estado, acabou, mas a luta continua até que os problemas que originaram o protesto sejam resolvidos. As
principais queixas dos prisioneiros são contra a superlotação dos presídios, excesso de confinamento em
solitária, tortura (física e mental) e outras violações aos direitos humanos, segundo um blog de
advogados e populares que estão dando apoio ao movimento e outras fontes de notícias.

O Departamento de Correções e Reabilitação da Califórnia declarou, em juízo, que não terá condições de
cumprir o prazo de dois anos fixado pela Suprema Corte dos Estados Unidos para reduzir a população
carcerária do estado em 33 mil presos. A ocupação dos presídios está em 200% da capacidade máxima
do sistema e a Suprema Corte ordenou que essa faixa seja reduzida para 137,5%. Os ministros
concluíram que o tratamento dado aos presos é inconstitucional. O esforço para reduzir a população
carcerária também tem um aspecto econômico: o sistema prisional custa US$ 60 bilhões por ano ao país,
segundo o site da Fundação Educacional Oracle ThinkQuest.

Os Estados Unidos têm a maior população carcerária do mundo. Os últimos dados estatísticos do
Departamento de Justiça dos EUA são de 2009. No final desse ano, havia 2.292.133 presos em presídios
e cadeias do país (1% da população adulta dos EUA); e mais 4.933.667 pessoas condenadas, em
liberdade condicional (parole) ou em liberdade provisória por suspensão condicional da pena (probation
). No total, havia 7.225.800 pessoas condenadas sob a guarda do sistema. O número de prisioneiros não
inclui detentos de "prisões juvenis" (92.845) e de prisões da imigração.

A população carcerária dos Estados Unidos representa 25% da população carcerária do mundo (os EUA
tem 4,5% da população do mundo). Segundo a Wikipédia, os EUA têm o maior índice de prisioneiros do
mundo: 753 por 100 mil habitantes. Seguem-se a Rússia, com 577 prisioneiros por 100 mil habitantes e
as Ilhas Virgens Americanas, com 561 por 100 mil. Nessa lista, o Brasil está em 47º lugar, com 253
prisioneiros por 100 mil habitantes. O Iraque, onde os americanos construíram presídios para colocar
seus inimigos, está em 107º lugar, com 101 por 100 mil. No último lugar da lista (216º) está o Timor-
Leste, com um índice de 20 prisioneiros por 100 mil habitantes.

Por raça, as estatísticas de 2009 mostram que a população negra é a mais afetada, seguida da latina. O
índice foi de 4.749 prisioneiros negros por 100 mil habitantes dos EUA — cerca de 40% da população
carcerária total ou 1 em cada 11 homens negros do país; de 1.822 latinos por 100 mil habitantes — cerca
de 20% da população carcerária ou 1 em cada 27 latinos; de 708 brancos por 100 mil habitantes — 1 em
cada 45 brancos. O restante provém de outras raças.

A Fundação Educacional Oracle ThinkQuest, segundo a qual o índice de prisioneiros brancos é de
apenas 471 presos por 100 mil habitantes, declara que "existe claramente discriminação baseada em raça
no sistema prisional". Uma grave consequência, segundo a fundação, é a perda do direito ao voto dos ex-
prisioneiros, o que "corrói o poder político da base negra do país e questiona a noção americana de
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democracia". De fato, em 12 estados americanos, os presos por crimes dolosos perdem permanentemente
seu direito ao voto (embora, em alguns casos, um pedido de clemência ao governador possa restaurar
esse direito); na maioria dos estados, o direito pode ser recuperado depois de cumpridas todas as
formalidades judiciais.

Greve de fome 
Mais de 6.600 prisioneiros aderiram à greve de fome na Califórnia. Até segunda-feira, cerca de 500 se
mantinham em greve, esperando garantias do sistema do atendimento de suas reivindicações. Uma delas
é a de que as administrações penitenciárias cumpram os regulamentos sobre confinamento em solitária,
definido em um artigo no NewYork Times como "Confinamento Bárbaro". A "segregação
administrativa", que deveria ser o último recurso das administrações penitenciárias para reprimir a
violência e contornar situações de perigo, passou a ser uma medida corriqueira nas prisões americanas.
O resultado é que existem mais de 20 mil presos em solitárias por tempo indeterminado, "muitos por
anos e alguns por décadas, sem qualquer fim do tormento à vista", diz o Guardian.

"Hoje em dia, um prisioneiro pode ser colocado na solitária por qualquer forma de insubordinação a um
carcereiro, por posse de material proibido (de drogas, celular, dinheiro ou excesso de selos para cartas)
ou porque apresentam sintomas de doença mental não tratada", afirma o Guardian. "Não podem ter a
posse nem mesmo papel e lápis, porque desenhos e mensagens escritas podem conter códigos para troca
de informações entre membros de gangues", noticia o NewYork Times.

Um dos fatores que mais levam prisioneiros à solitária é a recusa deles em denunciar membros de
gangues às autoridades carcerárias, dizem os jornais. Se denunciarem e forem reintegrados à população
carcerária, são mortos pelos membros das gangues. Prisioneiros mais jovens são "isolados" em solitárias,
para protegê-los contra estupradores, dizem as administrações penitenciárias. Mas, "a polícia americana
costuma ameaçar suspeitos de colocá-los na mesma cela de um estuprador, caso não confessem um
crime do qual estão sendo acusados", noticia a Reuters, segundo a Press TV.

"Confinamento em solitária tem sido denunciado como tortura ou ‘tratamento cruel, desumano e
degradante’ por diversos organismos internacionais, entre os quais as Nações Unidas e o Tribunal
Europeu de Direitos Humanos", noticia o Guardian. O confinamento de prisioneiros "para obter
informações sobre gangues já é um legado da cultura de ‘técnicas aperfeiçoadas de interrogatório" (um
eufemismo para tortura) que foi desenvolvida na prisão americana de Guantánamo Bay, em Cuba",
declara o articulista do NewYork Times.

Em sua declaração, os prisioneiros de Pelican Bay afirmaram que o tratamento que lhes é dado pelos
administradores presidiários "estão no mesmo nível da tortura física e da tortura mental". A PressTV
comenta que o fato de os Estados Unidos registrarem "o pior tratamento de prisioneiros do mundo"
depõe contra "os alardes do país de seu compromisso com os direitos humanos" e constantes
condenações de outros países.
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